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Relatório dos auditores independentes sobre as demontrações 
financeiras 
 
 
Aos 
Administradores e Associados do  
Instituto de Reciclagem do Adolescente - Reciclar  
São Paulo - SP 
 
 
Examinamos as demonstrações financeiras do Instituto de Reciclagem do Adolescente - 
Reciclar (“Instituto”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as 
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas.  
 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras 
A administração do Instituto é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
pequenas e médias empresas, assim como pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Responsabilidade dos auditores independentes  
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras 
com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a 
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 
 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes 
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras do Instituto para 
planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para 
fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos do Instituto. Uma 
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. 
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Opinião  
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Instituto de Reciclagem do 
Adolescente - Reciclar em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas  
 
 
São Paulo, 7 de abril de 2014 
 
 
KPMG Auditores Independentes 
CRC 2SP014428/O-6 
 
 
 
 
André Dala Pola 
Contador CRC 1SP214007/O-2 
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Ativo 2013 2012 Passivo 2013 2012

Circulante 276.997     359.725     Circulante 104.885     91.024       

Caixa e equivalentes de caixa (nota 4) 61.987       161.427     Fornecedores (nota 10) 16.927       22.474       
Duplicatas a receber (nota 5) 26.785       31.775       Salários, férias e encargos a pagar (nota 11) 84.825       66.368       
Estoques (nota 7) 180.307 160.154 Outras obrigações 3.133         2.181         
Outros Créditos (nota 8) 2.696         4.757         
Despesas Antecipadas 5.222         1.613         

Não Circulante 10.249.286 10.601.459 Patrimônio Social 10.421.398 10.870.160

Ativos financeiros disponíveis para venda 9.134.173    9.455.252    Patrimonio social 10.870.160  10.863.426  
Imobilizado de uso (nota 9) 1.115.113  1.146.207  (-) Déficit ou Superávit líquido do exercício (448.761)    6.734         

10.526.284 10.961.184 10.526.284 10.961.184

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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(Em  Reais)

2013 2012

Receitas 2.005.968     2.418.248     

Vendas 312.218      465.218        
d ( )Com doações (nota 12) 982.053      1.205.362     

Resultado financeiros (nota 13) 711.696      747.668        

Custos com produção e administração (2.454.728)  (2.411.514)    

Despesas de pessoal (nota 14) (1.353.265)  (1.294.953)    
Custo de produção e outras despesas operacionais (nota 15) (1.101.463)  (310.787)       

Superávit (Déficit) do exercício (448.761)     6.734            

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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(Em Reias)

Saldo em 31 de dezembro de 2011 10.863.426

(+) Superávit Líquido do Exercício 6.734( ) p q

Saldo em 31 de dezembro de 2012 10.870.160

(-) Déficit Líquido do Exercício          (448.761)

Saldo em 31 de dezembro de 2013 10.421.398

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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(Em  Reais)

2013 2012
Fluxos de caixa das atividades operacionais

Superávit/(déficit) (448 761) 6 734Superávit/(déficit) (448.761) 6.734          
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas pelas
  atividades operacionais:

Depreciação e amortização 76.721     69.697        
Outros -           357             

Superávit/(déficit) ajustado (372.040)  76.788        

V i õ i iVariações nos ativos e passivos
(Aumento) / diminuição em duplicatas  a receber 4.990       76.938        
(Aumento) / diminuição nos estoques (20.153)    (25.769)       
(Aumento) / diminuição outros créditos (3.609)      36.072        
(Aumento) / diminuição despesas pagas antecipadamente 2.060       1.908          
(Aumento) / diminuição realizavel a longo prazo 321.079   -              
Aumento / (diminuição) fornecedores (5.547)      (22.010)       ( ç ) ( ) ( )
Aumento / (diminuição) de pessoal e encargos 18.457     (36.667)       
Aumento / (diminuição) outras obrigações 951          (492)            

   Fluxo de caixa das atividades operacionais (53.813)    106.768      

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Diminuição (aumento) de ativos financeiros - (77 175) Diminuição (aumento) de ativos financeiros -         (77.175)       
Alienação de Imobilizado (1.939)      -              
Aquisição de ativo imobilizado 47.567     (100.412)     

Caixa Liquido gerago em atividade de investimentos 45.628     (177.587)     

Total dos Fluxos de Caixa (99 440) (70 819)Total dos Fluxos de Caixa (99.440)  (70.819)       

No início do exercício 161.427   232.246      
No fim do exercício 61.987     161.427      

Aumento (redução) nas disponibilidades (99.440)    (70.819)       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
(Em Reais) 
 

1 Contexto operacional 
O Instituto de Reciclagem do Adolescente (Reciclar), fundado em junho de 1995, é uma 
instituição de direito privado, sem fins lucrativos, devidamente certificada nos prazos descritos 
na Nota Explicativa nº 3, pelos Conselhos Municipal, Estadual e Nacional de Assistência Social, 
e reconhecida como utilidades pública pela Prefeitura do Município de São Paulo, pelo Governo 
do Estado de São Paulo e pela Secretaria Nacional de Justiça e tem como principais objetivos 
estatutários: 
 

a. Criar e manter uma estrutura constituída de bens móveis e imóveis, pessoas e serviços, que dê 
suporte aos Associados para prática de atividades de assistência social, benemerência e 
filantropia; 

b. Desenvolver e manter atualizada a metodologia de formação humanística e profissional a serem 
aplicadas no processo de apoio ao desenvolvimento escolar e no processo de reciclagem, 
especialmente de papel, ensinando aos jovens técnicas que vão desde a reciclagem da matéria 
prima, a elaboração de produtos acabados, tais como, cadernos, agendas, cartões até o 
planejamento sustentável desta atividade; 

c. Oferecer aos jovens, a partir de 14 (quatorze) anos, atividades de apoio ao desenvolvimento 
escolar, através de aulas complementares, tais como português, inglês, matemática, computação, 
formação cívica, conhecimentos gerais, artes, literatura, teatro, atividades culturais, sempre em 
um ambiente saudável, estimulante e acolhedor; 

d. Oferecer o primeiro emprego aos jovens a partir de 16 (dezesseis) anos, desenvolvendo no 
ambiente de trabalho os valores e princípios discriminados acima e propiciando aprendizado, 
treinamento e iniciação à atividade profissional, condicionados à frequência e aproveitamento 
escolar; 

e. Fornecer aos adolescentes instalações físicas adequadas ao trabalho no processo de reciclagem e 
de elaboração de produtos acabados, em condições de habilidade, higiene, salubridade, 
funcionalidade e segurança, utilizando-se sempre de materiais ecologicamente sustentáveis e 
atóxicos; 

f. Demonstrar e instruir os jovens a importância de construir e manter relações pautadas em 
valores éticos tanto nas relações interpessoais como nas profissionais; 

g. Estimular nos jovens o desejo de desenvolver-se como cidadãos uteis, responsáveis e 
participativos, promovendo o espírito de cooperação comunitária e, ainda, que tenham interesse 
em expandir seus conhecimentos escolares e extracurriculares; 

h. Oferecer aos jovens a possibilidade de interagir com o mundo ao seu redor, favorecendo uma 
visão sobre temas atuais, o que possibilita a aquisição de conhecimentos que proporcionem uma 
melhor qualificação para o trabalho no seio da comunidade em que se encontra inserido; 
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i. Desenvolver nos jovens a consciência ecológica, proporcionando conhecimentos sobre meio 
ambiente e ecologia, estabelecendo uma postura de preservação e respeito a um bem vital para a 
sua sobrevivência; 

j. Promover o acesso à cultura, através de atividades, cursos, palestras, eventos e outros meios que 
julgarem serem adequados à formação do jovem; 

k. Produzir e comercializar produtos e prestar serviços, direta ou indiretamente vinculados a sua 
atividade fim, tais como os produtos acabados e/ou artefatos de papel, impressos ou não, 
produzidos pelos jovens com o material derivado do processo de reciclagem, prioritariamente 
sobre encomenda, produtos institucionais, artesanato, livros e vídeos educativos, sempre com o 
objetivo de instruir os jovens conceitos de trabalho, comercio e prestação de serviços e de 
promover a sustentabilidade do Reciclar, de forma que este possa continuar exercendo seus 
objetivos, sendo certo que toda a receita daí obtida será integralmente utilizada na manutenção 
dos objetivos da Instituição; e 

l. Manter convênios e/ou parcerias com pessoas jurídicas de direito público e privado, nacionais 
ou estrangeiras, bem como associar-se a organização similares, sempre que necessário à 
viabilização de seus objetivos, desde que resguardada sua autonomia. 

O patrimônio social do Reciclar é constituído por bens móveis, imóveis, direitos e ações 
transmitidas na sua constituição pelos associados fundadores ou, posteriormente, por quaisquer 
pessoas títulos da dívida pública e de todos os valores consignados em sua contabilidade. 
 
As receitas do Reciclar provirão da contribuição financeira dos Associados, de doação de 
pessoas físicas e/ou jurídicas, de direito público ou privado, nacionais ou estrangeiras, legados e 
subvenções, patrocínios, prestação de serviços, produção e/ou comercialização de produtos, 
realização de eventos, exploração de direitos autorais ou de propriedade intelectual, juros, 
correções ou dividendos resultantes de aplicações que venha a fazer. 
 
Todo o superávit apurado será integralmente destinado, segundo o critério do Conselho de 
Administração, para manutenção, ampliação e/ou aprimoramento das iniciativas sociais já 
existentes ou para implementação de novas iniciativas no âmbito das atividades de escopo do 
Reciclar. 
 
Durante o ano de 2013, o Reciclar manteve-se com cerca de 80 mantedores, empregou 
adolescentes entre 16 e 19 anos e assistiu a meninos e meninas entre 14 e 15 anos, conforme 
posição a seguir: 
 

  
Cursos 

Noturnos 
Empregados 

Administração

Programa de 
Inserção no 
Mercado de 

Trabalho

Programa de 
Complementação 

Escolar e Cultural Total
    
Durante o ano de 2013 108 15 66 101 290
Durante o ano de 2012 101 13 67 83 264
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2 Apresentação das demonstrações financeiras 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis emanadas da 
legislação societária brasileira, aplicáveis a uma entidade sem fins lucrativos, incluindo as 
alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/07, nº 11.941/09 e NBC ITG 2002 aprovada pela 
Resolução CFC 1.409/2012, quando não coberto pela ITG 2002 aplicou-se NBC ITG 1000. 
 
As demonstrações financeiras elaboradas para o exercício de 2013 foram aprovadas pela 
Administração em 30 de março de 2014. 
 

3 Resumo das principais práticas contábeis 
 

a. Moeda funcional 
Moeda funcional é a moeda em que são apurados os valores transitados no balanço - 
Pagamentos e Recebimentos. As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2013 e 2012 foram apresentadas com a sua funcional nacional brasileira: o Real. 
 

b. Instrumentos financeiros não derivativos 
 
Caixa e equivalentes de caixa  
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos financeiros com 
vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação. Os quais são 
sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor, e são utilizadas para pagamento das 
obrigações de curto prazo. 
 
Ativos financeiros disponíveis para venda 
Investimentos disponíveis para venda são ativos financeiros não derivativos que não são 
classificados em mantidos até o vencimento ou para negociação para os quais existe a intenção 
de mantê-los por um período de tempo indefinido e que podem ser vendidas em resposta a 
mudanças nas taxas de juros, taxas de câmbio, preços de títulos de patrimônio ou necessidade de 
liquidez. 
 
Ativos financeiros disponíveis para venda são reconhecidos inicialmente a valor justo, os quais 
correspondem ao valor pago incluindo os custos de transação, e são mensurados 
subsequentemente a valor de mercado. Se um ativo disponível para venda apresentar uma perda 
por valor não recuperável, a perda acumulada registrada no resultado abrangente é reconhecida 
a demonstração do resultado. 
 
Determinação do valor justo 
O valor justo dos ativos financeiros é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado 
disponível na data do balanço. Se não houver cotação de preços de mercado disponível, os 
valores são estimados com base em cotação de distribuidores, modelos de definições de preços, 
modelos de cotação ou cotações de preços para instrumentos com características semelhantes. 
 
As aplicações em fundos de investimentos são avaliadas com base no valor da cota divulgada 
pelo Administrador do fundo investido, que reflete o valor de mercado dos investimentos que 
compõem a carteira do respectivo fundo. 
 
  



 
Instituto de Reciclagem do Adolescente (Reciclar) 

Demonstrações financeiras em 
31 de dezembro de 2013 

29 

Redução ao valor recuperável de ativos financeiros classificados disponíveis para 
venda 
A Entidade avalia em cada data das demonstrações contábeis se há evidência objetiva de um 
ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros está deteriorado. Se, em um período 
subsequente, o valor justo de um instrumento da dívida classificado como disponível para venda 
aumentar, e o aumento puder ser objetivamente relacionado a um evento que ocorreu após a 
prejuízo por redução ao valor recuperável ter sido reconhecido, a perda por redução ao valor 
recuperável é revertido da demonstração do resultado. 
 

c. Estimativas contábeis 
A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e no registro de 
estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas 
incluem o valor residual do ativo imobilizado e provisões para perdas de ativo imobilizado, 
provisão para devedores duvidosos, provisão para obsolescência de estoques e provisão para 
contingências. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em 
valores diferentes dos estimados, em razão de imprecisões inerentes ao processo de sua 
determinação. O Instituto revisa as estimativas e premissas pelo menos anualmente. 
 

d. Estoques  
São avaliados ao custo de aquisição para as matérias-primas e ao custo médio de aquisição ou 
de produção, que não excede o valor de mercado, para os produtos semi-acabados e acabados. 
 

e. Despesas antecipadas 
São apropriadas pelo decorrer do prazo dos contratos e apresentadas pelo valor líquido de 
realizações. 
 

f. Imobilizado 
O imobilizado, que é originado por aquisições e doações, está registrado pelo valor de custo de 
aquisição ou valor atribuído na data de recebimento da doação, considerando os parâmetros de 
mercado e a avaliação das condições gerais e do estado físico de bens e equipamentos já 
utilizados. 
 
A depreciação do imobilizado de uso é calculada pelo método linear, com base em taxas anuais 
que contemplam a vida útil e econômica dos bens, suas condições gerais e seu estado físico no 
caso de doações de bens já utilizados, sendo 10 % a.a. para móveis e utensílios novos, 10% a.a. 
para máquinas e equipamentos novos, 20% a.a. para veículos novos e 20% a.a. para 
Equipamentos de Informática.  
 

g. Provisões e passivos contingentes 
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões e das contingências passivas são 
efetuados de acordo com os critérios definidos pelo CPC 25, sendo: 
 

• Provisões - Sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável 
saída de recursos para a liquidação das obrigações, e que quando os montantes envolvidos 
forem mensuráveis com suficiente. 

• Passivos contingentes - É utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a sua  
existência  somente será confirmada  pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e 
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incertos que não estejam totalmente sob o controle da Administração. Os passivos contingentes 
não satisfazem os critérios de recolhimento, pois são considerados como  perdas possíveis, 
devendo ser apenas  divulgados em notas  explicativas, quando relevantes. As obrigações 
classificadas como remotas não são provisionadas e nem divulgadas. 

 
h. Outros ativos e passivos 

Os ativos foram demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os 
rendimentos auferidos e a provisão para perda, quando necessário. Os passivos demonstrados 
incluem os valores conhecidos e calculáveis, acrescidos dos encargos incorridos. 
 

i. Apuração do superávit/déficit 
A apuração do superávit/déficit do exercício é realizada pelo regime de competência. As 
doações em espécie e bens são registradas no superávit do exercício na data do efetivo 
recebimento. 
 

j. Aspectos fiscais 
As contribuições previdenciárias, na parte dos empregados, e os demais encargos sociais e 
tributários sobre a folha de pagamento (INSS, FGTS, IRRF e PIS), os impostos e as 
contribuições sobre serviços de terceiros (INSS, IRRF) são recolhidos com base na legislação e 
nas alíquotas vigentes. 
 
A partir de mês de maio de 2010, o Instituto passou a gozar da imunidade das contribuições 
sociais previdenciárias, na parcela do empregador, com base na Lei 12.101/2009, uma vez que 
atende aos requisitos legais que asseguram a imunidade, tendo usufruído em 2013 do benefício 
fiscal no valor de R$ 265.440 (RS 249.180 em 2012), conforme demonstrativos abaixo: 
 
Trimestre Salários INSS Autônomos INSS Total INSS
     
1ºTrim2013 199.955 36.881 23.260 4.652 41.533
2ºTrim2013 248.588 69.108 29.957 5.991 75.099
3ºTrim2013 251.345 69.874 36.893 7.379 77.253
4ºTrim2013 231.430 64.338 36.087 7.217 71.555
    
  931.318 240.201 126.197 25.239 265.440
 
Trimestre Salários INSS Autônomos INSS Total INSS
     
1ºTrim2012 180.107 34.875 28.262 5.652 40.527
2ºTrim2012 231.810 64.443 31.227 6.245 70.689
3ºTrim2012 228.095 63.410 47.922 9.584 72.995
4ºTrim2012 201.249   55.947   45.111   9.022   64.969
    
  841.261 218.676 152.521 30.504 249.180
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Em relação à contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL), imposto de renda (IRPJ), 
contribuição para o financiamento da seguridade social (COFINS) e programa de integração 
social (PIS) o Reciclar também é imune. Em relação ao PIS, o recolhimento é feito de acordo 
com a incidência especial de 1% sobre a folha de salários. Caso o Reciclar não fosse imune a 
impostos e contribuições sociais, o valor dos tributos em relação à 2013 estão demonstrados 
abaixo: 
 
Descrição 2013 2012
   
IRPJ - 571.537
CSLL - 205.762
COFINS 30.944 173.755
 
Em relação ao ISS, IPVA, IPTU e ITCMD, o Reciclar possui os certificados de reconhecimento 
de instituição imune. Caso o Reciclar não fosse imune a impostos, o valor desses tributos em 
relação à 2013 estão demonstrados no abaixo: 
 
Descrição 2013 2012
   
ISS 15.606 16.538
IPVA 2.308 2.473
IPTU 10.263 5.417
ITCMD 5.400 3.912
 
O Instituto, na condição de entidade sem fins lucrativos de assistência social, goza da imunidade 
no que refere aos impostos sobre seu patrimônio, renda e serviços para o desenvolvimento de 
seus objetivos, atendendo aos requisitos legais que asseguram essa imunidade. Os certificados 
órgãos públicos competentes, estão detalhados a seguir, com seus respectivos prazos de 
vencimento, quando aplicável: 
 
Certificado Órgão Vigência
    
Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social CEBAS 

Protocolo renovação 
71000.052020/2011-75

    
Certificado de Utilidade Publica Federal UPF 30/04/2014
    
Certificado de Utilidade Publica Estadual UPE 30/10/2014
    
Certificado de Utilidade Publica Municipal UPM 08/11/2014
    
Registro no CMDCA CMDCA 26/07/2014
    

Registro no COMAS COMAS 
Prestação de contas até 30 de 

abril de 2014
    
Certificado de reconhecimento de Entidade 
Ambientalista   31/03/2014
    
Declaração de reconhecimento de imunidade 
tributária do IPTU 

Prefeitura Municipal do Estado 
de São Paulo Sem vigência

    
Declaração de reconhecimento de imunidade 
tributária do ISS 

Prefeitura Municipal do Estado 
de São Paulo Sem vigência

    

Declaração de reconhecimento de imunidade do 
ITCMD   03/01/2016
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4 Caixa e equivalente de caixa 
 
Descrição 2013 2012
   

Caixa 429 115
Banco conta-movimento 6.432 121.969
 

Subtotal disponibilidade (a) 6.861 122.083
Aplicação em Fundos de Investimentos (b) 55.126 39.343
   

Total 61.987 161.427
 

(a) Os recursos disponíveis em 31 dezembro de 2013 e 2012 são originados das vendas e doações ocorridas durante o 
mês de dezembro de 2013 e 2012 respectivamente, sendo utilizados durante os exercícios subseqüentes para 
pagamento de despesas operacionais.Os recursos são destinados a atender compromissos de curto prazo ou possível 
falta de doação. São aplicações, sem vencimento, cotas de fundo de investimento de renda fixa, aberto e administrado 
pela BB Gestão de Recursos DTVM S.A. 

5 Duplicata a receber 
As duplicatas a receber no montante de R$ 26.785 (RS 31.775 em 2012), referem-se a vendas 
efetuadas para patrocinadores, associados e clientes, com vencimento em janeiro de 2014. 
 

6 Ativos financeiros disponíveis para venda 
Os Ativos Financeiros no montante de R$ 9.134.173 (R$ 9.455.252 em 2012), classificados 
como disponível para Venda no Não Circulante, compreendem em aplicações, sem vencimento, 
em cotas de fundo de investimento aberto, referenciado ao DI, administrado pela BB Gestão de 
Recursos DTVM S.A. Tais recursos são oriundos via Créditos das Notas Fiscais Paulistas. 
 
Em reunião realizada em 13/12/2013 o Conselho de Administração determinou que os recursos 
obtidos naquele ano, com o programa estadual de doações dos créditos de ICMS das Notas 
Fiscais Paulistas deveriam ser aplicados em Instituição Financeira sólida para garantir a 
sustentabilidade financeira do Reciclar e para futura ampliação das atividades ou projetos 
especiais, mediante a aprovação prévia pelo Conselho de Administração, não podendo ser 
utilizados para gastos diários do Reciclar, exceto pelos rendimentos da aplicação, descontada a 
inflação do período medida pelo IPC-A, que poderão ser usados para cobrir o déficit 
eventualmente apurado, conforme orçamento previamente aprovado pelo Conselho de 
Administração. 
 
2012 
  

Saldo inicial em 31/12/2011 9.378.077
+ Ingressos - Principal (a) 103.414
+ Juros/Rendimentos  745.394
- Saídas/Uso dos Recursos 771.633
= Saldo final em 31/12/2012 9.455.252
 
2013 
  

Saldo inicial em 31/12/2012 9.455.252
+ Ingressos - Principal (a) 154.507
+ Juros/Rendimentos  713.236
- Saídas/Uso dos Recursos 1.188.822
= Saldo final em 31/12/2013 9.134.173
 

(a) Houve aumento na quantidade de notas fiscais paulistas doadas para a Instituição, 154.507 notas em 2013 (103.414 
notas em 2012).  
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Durante o exercício de 2013, o Reciclar utilizou recursos no montante de R$ 1.188.822  para 
cobertura do déficit orçamentário de 2013, tendo excedido os rendimentos em R$ 475.586.  
Durante o exercício de 2013 verificou-se a necessidade de utilização de recursos excedentes aos 
rendimentos, o que foi submetido ao Conselho de Administração, que aprovou a utilização 
extraordinária. 
 

7 Estoque 
 
  2013 2012
    
Matéria-prima (a) 13.012 10.845
Produto semi-acabado (b) 160.706 144.935
Produto acabado (c) 6.589 4.374
   
  180.307 160.154
 

(a) O estoque de matéria-prima é formado por corantes diversos, papel para reciclagem, amido e colas, sendo utilizados 
para a produção das folhas brutas.  

(b) O estoque de produto semi-acabado é composto substancialmente por envelopes e folhas brutas de diversos padrões, 
oriundas do processo de reciclagem do papel. 

(c) O estoque de produto acabado é composto de porta-retratos e materiais de escritório disponíveis para venda. 

8 Outros créditos 
Em 2013, o saldo de outros créditos substancialmente a adiantamento a empregados e 
fornecedores no montante de R$ 2.696 (R$ 4.757 em 2012). 
 

9 Imobilizado 
Em 2013, o saldo de imobilizado, líquido de depreciação, no montante de R$ 1.115.113  
(R$ 1.146.207 em 2012) compreende os seguintes bens: 
 
   Computadores Máquinas e Móveis e  
  Edifícios Periféricos Equipamento Veículos Utensílios Benfeitorias Total
      
Custo ou custo atribuído    
Saldo em 31 de dezembro de 2012 680.000 51.595 89.160 79.320 78.589 556.597 1.535.261
Adições - 10.391 37.175 - - - 47.566
Baixas - - (2.730) - (885) - (3.615)
     
Saldo em 31 de dezembro de 2013 680.000 61.986 123.607 79.320 77.704 556.597 1.579.212

     
Depreciação e perdas no valor    
Recuperável    
Saldo em 31 de dezembro de 2012 133.720 9.092 41.201 79.320 16.268 109.453 389.054

     
Depreciação no período 27.197 10.753 8.693 - 7.814 22.263 76.720
Ajuste de Depreciação (a) - - (1.195) - (480) - (1.675)
     
Saldo em 31 de dezembro de 2013 160.917 19.845 48.701 79.320 23.602 131.716 464.101

     
Valor contábil    
Em 31 de dezembro de 2012 546.280 42.503 47.959 - 62.321 447.144 1.146.207

     
Em 31 de dezembro de 2013 519.083 42.141 74.906 - 54.102 424.881 1.115.113

 
(a) Ajuste referente à baixa de ativos, conforme inventário físico dos bens, realizado pelo Reciclar. 
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10 Fornecedores 
Em 2013, o saldo de R$ 16.927 (R$ 22.474 em 2012) de fornecedores refere-se à aquisição de 
matéria-prima e serviços de impressão, com vencimento em janeiro de 2014. 
 

11 Salários, férias e encargos a pagar 
 
  2013 2012
   
Salário a pagar 46.777 31.191
INSS a recolher 9.634 10.429
FGTS a recolher 18.567 12.314
IRRF a recolher 7.479 9.990
Provisão de férias  - 703
Outros 2.368 1.741
   
Total 84.825 66.368
 

12 Receitas com doações 
 
  2013 2012
   
Crédito de Nota Fiscal Paulista (a) 154.507 103.414
Contribuições dos associados mantenedores 376.860 381.689
Fundo Municipal da Criança e do Adolescente (vide nota 17 b) 175.209 539.506
Doações de pessoas jurídicas 204.771 6.202
Outras 10.166 38.471
Trabalho Voluntário (b) 60.540 136.080
 
Total 982.053 1.205.362
 

(a) Os valores substancialmente oriundos de créditos de Notas Fiscais Paulistas doadas ao Instituto no exercício. Essas 
doações fazem parte do Programa do Estado de São Paulo que dá a opção de direcionar os créditos oriundos da Nota 
Fiscal Paulista a Entidades de assistência social, cadastradas na Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social 
(SEADS). 

(b) A partir do exercício de 2012 o Reciclar passou a quantificar e registrar os trabalhos voluntários conforme item 19 da 
resolução CFC No. 1409/12, que determina que o trabalho voluntário deve ser reconhecido pelo valor da prestação do 
serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro, 

13 Receitas/(despesas) financeiras 
 
  2013 2012
    
Receitas de aplicações financeiras (a) 718.756 751.745
Outras receitas financeiras 608 -
Tarifas bancárias (7.668) (4.078)
 
Total das receitas líquidas 711.696 747.668
 

(a) Receitas oriundas das aplicações em Fundos de Investimentos, conforme descrito na Nota Explicativa n° 4, 
apropriadas de acordo com os informes de rendimentos mensais com base na valorização das cotas. 
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14 Despesas de pessoal 
 
  2013 2012
    
Salários 928.490 917.451
INSS e FGTS 107.791 103.944
Férias e 13° salário 192.655 184.249
Outras  124.330 89.309
    
Total 1.353.266 1.294.953
 
Parte substancial das despesas de pessoal feitas em beneficio direto aos jovens e adolescentes 
beneficiários do Instituto, pois tratam-se de despesas com a contratação dos jovens do Programa 
de inserção no mercado de trabalho e com a contratação dos professores que aula, tanto no 
Programa de inserção no mercado de trabalho quanto no Programa de complementação cultural. 
 
Das despesas de pessoal, consumidas no período, R$ 468.892 (R$ 669.960 em 31/12/2012) 
referem-se ao Programa de Inserção ao Mercado de Trabalho e R$ 884.374 (R$ 781.589 em 
31/12/2012) com o administrativo. 
 

15 Custos de produção e outras despesas operacionais 
 
  2013 2012
   
Matéria-prima e prestações de serviços 752.168 785.170
Imóveis, veículos e equipamentos. 10.988 18.352
Despesas com alimentação 51.131 75.038
Água, esgoto, energia elétrica e telefone 35.218 44.870
Depreciação / amortização  76.722 69.676
Diversos 175.237 123.455
   
Total 1.101.464 1.116.561
 

16 Coberturas de seguros 
O Reciclar adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por 
montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de 
sua atividade. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo 
de uma auditoria de demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram examinadas 
pelos nossos auditores independentes. 
 

17 Outras informações 
 

a. O Instituto em 31 de dezembro de 2013 não possuía operações com instrumentos financeiros 
derivativos;  
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b. O Instituto recebeu do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente (FUMCAD) em 2013 R$ 
175.209 (R$ 539.506 em 2012) para o Projeto Trabalho e Cidadania - conforme Convênio 
n°047/2011/SMPP, verba utilizada conforme demonstrativo: 
 

Despesas Programa Trabalho e Cidadania 1º Semestre 2013 
 
Descrição Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Total
    

Salários e ordenados  8.455 35.794 35.794 35.794 35.794 151.631
Obrigações sociais  1.531 6.696 6.696 6.696 6.696 28.314
Alimentos  - 3545 - 3.022 4.478 11.045
Serviço de terceiro-professores PF  3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 15.000
Provisão (13 °salário, férias,rescisões de 2011) - - - - 23.424 23.424
    

Total  110.295 31.947 34.611 40.558 40.558 305.701

 
Despesas Programa Trabalho e Cidadania 1º Semestre 2012 
 
Descrição Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Total
    

Salários e ordenados  19.097 24.775 26.553 32.500 32.500 35.794 171.219
Obrigações sociais  7.950 4.574 5.925 5.925 5.925 6.696 36.995
Alimentos  - 1.265 800 800 800 2.242 5.907
Serviço de terceiro-professores PF  1.333 1.333 1.333 1.333 1.333 3.000 9.665
Provisão (13 °salário, férias,rescisões de 2011) 81.915  - 81.915
    

Total  110.295 31.947 34.611 40.558 40.558 47.732 305.701

 
Despesas Programa Trabalho e Cidadania 2º Semestre 2012 
 
Descrição Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total
    

Salários e ordenados  35.794 35.794 35.794 35.794 35.794 11.280 190.250
Obrigações sociais  6.696 6.696 6.696 6.696 6.696 2.194 35.674
Alimentos  2.200 2.200 2.200 2.200 2.200 1.555 12.555
Serviço de terceiro-professores PF 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 18.000
Provisão (13° salário e rescisões )  - - - - - 40.833 40.833
    

Total  47.690 47.690 47.690 47.690 47.690 58.862 297.312

 
Resumo FUMCAD 

Saldo remanescente de 2012 85.741
Receitas 2013 161.169
Despesas 2013 603.013
Valor devolvido em 2013 17.496

 
Resumo FUMCAD 

Saldo remanescente de 2011  149.248
Receitas 2012  539.506
Despesas 2012  603.013
Saldo remanescente 2012 85.741
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18 Atendimento com recursos próprios e gratuidade 
Os Recursos Próprios do Reciclar são constituídos de contribuições dos associados mantenedores, 
prestação de serviços, produção e comercialização de produtos, realização de eventos, exploração 
de direitos autorais ou de propriedade intelectual, juros, correções ou dividendos resultantes de 
aplicações que venha a fazer. Os Recursos Próprios auferidos no ano de 2013 foi de  
R$ 1.313.556, (no ano de 2012 R$ 1.518.286). Do atendimento feito aos Programas do Reciclar 
no ano de 2013 - 55 % (no ano 2012 - 67%) foram feitos com Recursos Próprios. 
 
Tanto os recursos próprios quanto os Recurso de Terceiros foram integralmente aplicados em 
gratuidades praticadas pelo Reciclar nos seus Programas Sociais. Há prestação de contas 
especifica dos recursos recebidos de aplicação restrita notas 4 e 19. 
 

19 Partes relacionadas 
 
Remuneração de pessoal-chave da administração 
Os diretores e membro do conselho são voluntários, desta forma, não recebem qualquer tipo de 
remuneração para o desempenho da função.  




